
sapatos e pessoas
se não te servem, não são o teu número
cláudia cecílio
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[ POR FAVOR, NÃO VOLTES [

A casa está diferente e já não cabes nela.

Sabes quantas vezes foste e vieste?

As vezes que te deixei voltar depois de me abrires ao meio?

Eu também não.

Algures, ali a meio, parei de contar. Baixei os braços e a voz.

E os sonhos.

Quando voltavas, nem linha e agulha trazias para me ajudar a unir as 
partes. Não. Vinhas com o kit para me rasgar outra vez.

E eu, tonta, preparava o pequeno-almoço, um tabuleiro bonito com 
um raminho de alfazema para dar cor e outra graça e deixava que me 

comesses as papas na cabeça.

De todas as vezes, comias tudo avidamente e mais houvesse,
e eu, como vivia a dar(-te) tudo de mim, quando acabavas de comer, 
fi cava sem nada. Contentava-me com as migalhas espalhadas aqui

e ali, umas no tabuleiro, outras no chão.

Até ao dia em que também eu tive fome. De mim.

Percebi que vivia de mão estendida,
mas tu não querias subir a escada.

E eu não quero ir ao fundo.
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Já lá estive, sim, mas não gostei.

É escuro, frio, húmido e vazio. E quando
cheguei lá abaixo e pensei que estava na parte mais funda,

mostraste-me o alçapão que havia por baixo.

Porque, assim como quando somos luz, nem o céu é o limite,
quando se vive no escuro e não se quer acender a luz,

o caminho para baixo é igualmente infi nito.

Nesse dia, depois de abrir e fechar a porta tantas vezes,
reparei nos calos que me nasceram nos dedos,

como quando escrevemos muito, sabes?

Esse foi o dia em que meti trancas à porta,
ali do lado esquerdo do peito.

Abri os estores, pus uns cortinados bonitos clarinhos para deixar 
entrar o sol, olhei-me ao espelho com olhos de ver.

Foi difícil, não minto, levei algum tempo a encontrar-me ali,
debaixo de tantas camadas da cebola. Mas cheguei,

e agora consigo respirar fundo.

E sempre que um raio de sol me entra pela janela adentro,
fecho os olhos e agradeço.

Afi nal, trouxeste-me até aqui.

Por isso, por favor, não voltes que eu não te deixo entrar.

Escusas de tocar. Dei um jeito à casa,
os móveis não estão no mesmo lugar e já não cabes aqui.
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[ PREFÁCIO [

Conheci a Cláudia quando, devido ao amor pela música que 
nos é comum, trocámos mensagens e ela me enviou alguns 
textos que escreveu para serem musicados.

A Cláudia escreve bem prosa poética e, depois de trocarmos 
ideias, foi-lhe fácil transformar esses textos em futuras letras de can-
ções, que estou certo de que um dia iremos ouvir.

Daí até me falar neste seu livro foi um passo, e foi com prazer que 
o pude ler para vos escrever agora um pouco sobre ele.

Sapatos e Pessoas: se não te servem, não são o teu número é, para 
além do bom conselho que o título encerra, um livro de crónicas cer-
teiras, por vezes densas, outras bem-humoradas, que nos transmitem 
coragem, determinação e persistência, o que por si só já poderia ser 
sufi ciente. 

Mas, mais ainda, é um livro onde o autoconhecimento, a autoa-
ceitação e a autoestima são palavras-chave, um livro de poucos adje-
tivos, muitos substantivos e convicções.

A necessidade de mudança, de saber dizer não e de gostarmos 
de nós próprios atravessa muitas destas crónicas e atravessa-nos com 
a certeza de que só mudando para melhor seremos felizes e inteiros.

Dito isto, não deixa de ser preciso criarmos pontes para o outro, 
ou acabamos a desejar que nada nos una para que nada nos separe. 
Isso não. Também há aqui muitas pistas para podermos fazer o ca-
minho acompanhados por quem nos respeita, para nos aceitarmos 
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como somos. Como escreve a autora, «ninguém chega a lado ne-
nhum sozinho», quando mais não seja porque alguém preparou o 
chão que pisamos. 

E, como a Cláudia também escreve, «amor-próprio não é um 
luxo, é uma questão de sobrevivência», para paralelamente podermos 
amar os outros à nossa volta.

Preparem-se, portanto, para esta viagem equipados de muita in-
tuição e compreensão. E não tenham pressa. Tudo começa e acaba na 
procura da felicidade, da paz interior, do respeito como forma pri-
meira de amor.

Tozé Brito
4/1/2023



«O universo vai dar-te diferentes versões 
da mesma lição até que tu a domines. 

Esta é uma das mais importantes leis 
universais que vais aprender sobre a 
natureza da realidade.»

•  MARYAM HASNAA •
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PORQUÊ

«Não, só dez euros. Depois mais uns dias, já recebo e 
dou-te.»
Tinha acabado de sair do comboio e vinha com a cara en-

fi ada nas notas do telemóvel.
Caramba, ouvi aquilo e os meus dedos pararam. Parei também 

no meio da rua como que encandeada. Voltei atrás no tempo. Já pas-
sei por apertos lixados. E fui eu que me pus nessas situações. Apanhei 
pessoas que não agiram bem comigo, é certo, mas estavam tão viradas 
para o seu umbigo que nem viam o que se passava fora dele. Porque 
digo que a responsabilidade foi minha? Porque é a verdade. Durante 
anos a fi o, sentei-me constantemente no último lugar que houvesse 
vago. E isto depois de virar a cabeça estilo miúda d’O Exorcista para 
garantir que só eu mesma sobrava para me sentar.

Porque as necessidades dos outros eram sempre mais necessárias 
do que as minhas. 

Porque as urgências alheias sempre me pareceram mais urgentes 
do que as minhas.

Porque queria ser amada, aceite, reconhecida, respeitada, sen-
tir-me parte de um todo, e fazia da minha vida um campo de batalha, 
danodo o corpo às balas por toda a gente.

Não me tratei nada bem por muito tempo. Nada mesmo. Já o 
disse e repito, ai de mim querer inspirar e ajudar outras pessoas e 
esconder a minha merda. Não posso, nem quero. 

Sou humana. Fiz fi guras tristes, nas quais hoje me custa pensar, 
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mas, ainda assim, tenho compaixão por quem era, pelo tanto que ti-
nha para aprender e ainda tenho.

Fiz isto durante anos. Primeiro, sem saber que o fazia. Depois, 
sem saber porque o fazia.

Hoje, com muita água corrida debaixo da ponte, despi o casaco 
do Calimero, assumi o meu papel em tudo aquilo que procurei sem 
querer para a minha vida. Percebi que atraía pessoas que me davam 
exatamente o mesmo tipo de tratamento que eu dava a mim mesma.

Se eu não cuidava de mim nem me respeitava e permanecia em 
situações corrosivas, como poderia esperar que pessoas saudáveis 
cruzassem o meu caminho?

Investi no meu autoconhecimento, percebi a raiz do meu padrão 
e dei a volta à chave.

Decidi investir em formação, estudar esta área.
Foi aí que resolvi começar a partilhar informação, conhecimen-

to, experiência. 
E aqui estamos. Boa viagem!
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INSISTE, INSISTE

Ganas para arregaçar as mangas e lutar com unhas e dentes 
(e o mais que for preciso) pelas causas em que acreditamos.
Sabedoria para ler as entrelinhas da vida e coragem para sair 

da zona de conforto.
Caso contrário, andamos aqui todos na rodinha do hámster sem 

passar da cepa torta, e convenhamos que a rodinha do hámster é mui-
to gira de se ver por uns minutos, mas aquilodepois também enjoa.

O que distingue as pessoas que passam da cepa torta das outras 
não é (só) a sorte (que fazemos todos os dias mais um bocadinho), 
não são só as oportunidades, não são só os estudos, não são só as 
cunhas (que abrem portas, mas depende de nós mantê-las abertas) e 
nem os ditos empurrões de amigos e conhecidos. Tudo isto são com-
plementos doe um trabalho que é nosso e que se quer consistente. 

A persistência é que vai desencostar as portas que vamos encon-
trar tantas vezes fechadas e, uma vez aberta a fresta, cabe-nos a nós 
escancarar portas, janelas e telhados. 

Cabe-nos a nós desbravar o caminho dos (muitos) nãos que va-
mos ouvir, dos tombos que vamos dar, dos joelhos que vamos esfolar 
e das portas a que, por mais que nos fartemos de bater, vão permane-
cer fechadas. E está tudo bem.

«Quando o aluno está pronto, o professor aparece.» Se querem 
que vos diga, acho que somos o resultado de muitos nós dos dedos 
magoados, que nos foram esculpindo, como se faz aos diamantes em 
bruto.
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VERDADES DE LA PALISSE
(de revirar os olhos)

Aprendemos (a pulso) que não existem verdades absolutas e 
percebemos que a vida não é só a preto e branco, existem es-
calas de cor. Trocado por miúdos, isto quer dizer que o mun-

do gira e nunca nada, por pior ou melhor que seja, fi ca igual para 
sempre. A tua escolha (que a tens) é aceitar o momento, observá-lo 
e deixá- lo passar, como quando estás a tomar um banho de mar e 
sentes o corpo leve ao sabor da ondulação que move o teu corpo para 
cá e para lá. Nadar contra a corrente é sempre pior, não é? Na vida 
é igual. Se nos revoltarmos contra aquilo que acontece (e sabe Deus 
como fi camos com os nervos em franja quando a coisa não corre à 
velocidade que gostaríamos), não nos sobrarão energias para nos fo-
carmos em dar a volta por cima. E bem precisamos delas.
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RESPEITA O TEU TEMPO

As feridas levam tempo a sarar. Por mais que as outras pessoas 
te digam que já está na altura de ultrapassar, pôr para trás das 
costas, que já passou tempo sufi ciente, que não foi assim tão 

mau, que há gente em situações piores, que tens de ser forte, que isto 
e aquilo e aqueloutro.

Respeita o teu tempo.
As outras pessoas têm o seu tempo, as suas feridas — sim, todos 

temos —, a sua forma de lidar (ou não lidar, mas isso já são outros 
quinhentos) com as coisas.

Tu sabes de ti. Filtra o que te dizem. Separa a mera curiosidade 
daqueles que querem apenas passar o tempo, como aquelas pessoas 
que passam por ti na rua e perguntam se está tudo bem, mas não 
esperam pela resposta. No fundo, nem esperam «uma» resposta. Fica 
bem, é o esperado, apenas isso.

Já te aconteceu fi cares a conhecer um pouco da história de al-
guém e pensares: «Bolas, não tinha ideia de que esta pessoa era as-
sim» ou «À primeira vista, parece assim ou assado e afi nal não é nada 
disso»?

Somos muito rápidos a julgar, uns sabichões. A verdade é que 
cada uma de nós só deita cá para fora aquilo que quer que se saiba, e 
o resto — que é tanto — fi ca para si. Portanto, o que achamos que sa-
bemos, além de ser uma ínfi ma parte, muitas vezes nem é totalmente 
verdade, por vários motivos.

Agradece por quem te pergunta como estás e não só espera pela 


